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@ 'l0SSD cIIlgarne
A provincia perante os altos poderes publicos.-Nem só

do governo se vive.-O que vale mais é a iniciativa pro­

pria.-Não sejamos la3aroni.-O capital. .. parado.-­
Que á. usura se succeda a actividade e a iniciativa in­

dustrial. - Esto adoravel ceu, esta exhuberarite paysa­

gem, este delicioso clima algarviol
,

Para que o Algarve possa liber- t ções e da sua capacidade se com­

tar se do estado d'atrazo em Que penetrem bem de que ajudar o de­
se encontra, é preciso não confiar senvolvimento d'esta zona do sul
em demasia nas providencias offi- equivale a prepara'r: um futuro bo
ciaes, mas sim 'valer-se principal- nançoso para os S!,!US filhos, que'
mente dos exforços particulares I herdarão as vantagens ou desván
dos seus habitantes que ellas ve- tsgens que a actual .geração tiver
nharn auxiliar e completar.

I
accumulado sobre. a terra algar-

Exigir, com efteito, sem traba- via.
, ,

lho proprio o soccorro dos cofres
, Dispostos d'esta forma os animos

publicos que não podem nem de pard a cruzada do bem local, im­
vem accudir ás necessidades ar põe-se forçadamente aos poderes
dinarias da vida das populações, superiores do Estado o dever de
senão para fins d'inter esse geral cooperar para a ligação de todos
do psiz, seria pretender muito, com os sacrificios porticulares n'uma
fracas coniecturas de ser deferido: cadeia que os prenda aos interes­
represeniaria alem d'isso uma usur ses do paiz. Não se trata n'esse
pação dos direitos das outras pro, .caso de favorecer a indolencia de
vincias, que teriam razão igual quem se deixa adormecer ao sol

para serem attendidas nas suas ri- benefico do nosso clima, como os

quisições, o que seria irrealisavel lazzarooi nas ruas de Napoles,
n'outra nação [pais prospera e aio- aguardmdo a esmola cabida da
da menos aningivel n'uma como a mun fi encía dos governos; trata-se
nossa onde não sobram os recur- de activar a energia de quem se

sos financeiros, afadiga rninistrando-Ihe elementos
O que ha realmente a fazer é d'engrandecer-se a que tem jus, e

entregar se cada um á lide que a de collaborar pelo seu l�do para
sua situação especial lhe assigna- resurgrmento da cornmunidade que
Ja, sem desanimo nem preguiça, se, chama Portug�l. S.e ha, como é
não esperandoo marmá trazido pe- eVId-:nt.e, c_?n veruencia mutu� �a
las protecções. E' que o lavrador approxlmaçao da no�sa provincIa
explei e avisadamente os campos, das rest�nte� da naçao, se el�a se

abandonando os processos ronnei esmera infatigavelmente em por-se
ros, variando as culturas segundo a par .das. Q.emals pe�o seu avanço
a melhor adaptação do solo, pre- mate_rI�I, miquo sena negar lhe as

parando este, e introduzindo no- condições de �rogresso que se tem

vas indústrias agriculas: é que me- a essas .ltb�rallsado. com extremos

lhore o fabrico do vinho e do azei- de prodigalidade para algumas. Afa­
te e est.ibeleca o trato da canna I ra isso, accresce a circu-nstancia de
d� assucar e d� inhame, e d'outras I o Algarve contribuir com escrupulo
plantações que regenerem a eCo- como poucas, para as despezas
nomia d'esta região e a que o nos-

•

geraes, colhendo a parte mmlma

'so terreno se presta de modo ad, da remuneração que lhe era legiti­
mira vel. E' que os capilaes dos mamellte �evida. Que fundament,)
endlOheirados; em vez, de se Iimi- haverá, pOI!>, para que, entrando a

tarem ás especulações' da usura, nossa vida na phase d'uma energia
se appliquem ao mais farto ama, pro,mettedora,. se ,lhe recusem os

nho das lei vas, ao desbravamento meIos de confirmar o valor que
dos incultos, á criação de numero- pode a brev� trecho' assumir na

sos rebanhos de lanigeros e varas abastança nacIonal? Nenhum; abso­
de suinos, alcançando n'uns é n'ou- lutamente nenhum.

tros os cruzamentos que lhes 'aper- Muito por certo se tem já ad ian­

feiçôem as castas, construindo tado na causa do fomento agricola
quintas modelares', emprehendendo e do industrial da terra e mar, e

edificações urbanas e rusticas de por esse motivo são mais que jus,
bom gosto, sem esquecer hoteis tificadas as poucas concessões que
confortaveis, dando assim ao mes- havemos obtido das e<;tações cen­

mo tempo à população artistica e traes á Custa de innumeraveis e

proletaria das cidades, villas e al- incessanti!s pedidos, exiguamente
deias a garantia d'um passadio se- satisfeitos; porem muitisslmo ha

guro, tranquillo e livre d'interru- , ainda a effectuar para que esta re­

pções a toda a hora com todo o gião ascenda "o grau de opulencia
consequente e fatal cortejo de mi- que a natureza lhe destina, de que
seria. E' que as camaras munici, já fruiu em eras remotas, e que as

paes administrem os seus rendi· novas descobertas do engenho hu,
mentos com honrada independen- mano, nos ramos scientifico, anis,
cia, sem nenhuma especie de pre- tico e industrial, tornarão mais

occupações partidarias, não alten- grandiosa. Para realisar essa aspi­
dendo nem desattendendo ninguem ração, cumpre na verdade que to­

por mero espirito faccioso, procu- dos contem ,primeiramente com o

rando melhorar as utilidades que seu proprio trabalho, segundo os

lhe estão commettidas, fazendo ditames da razão e da experiencia
progredir os benefi�ios dos muni- que os emina a desesperar do fa­

cipes no aceiG, na lliuminaçãu, no : vor estranho acceitando os conse­

fornecimento da agua potavel, nas lhos que deixamos expostos e que
vias de commnnicação em que su- suppomos ser os mais prudentes a

perietendem, na defeza, da higiene, observar, convencidos como esta­

e em todos os multiplos encargos mos de que a mesma necessidade
de que têm a responsabilidade pe-' dictará aos poderes publicos o al­
rante os seus eleitores. E' que �q- vitre de aproveitarem com obras
dos na esphera das suas attribui· indicadoras de uma civilisação ma·

terial avançada os productos d'esre
solo conqulstado ao abandono e á

penuria. E, quando conseguirrnos
ver dotado o Algarve com esta rê­
de de melhoramentos que têern
feito prosperar-oetros pontos mais
rudes e inhospitos de elima, pro
movidos e determinados pelo exer

eicio continuo .dos nossos dons na

turaes de forte e vigorosa iniciati­
va, então sentiremos o goso.de
reconhecer que elle se transformou
em vivenda alegre para os seus

-habirantes que ora mourejam
n'uma labutação insana e asperri­
ma, n'uma estado d'mverno deli­
ciosamente grata aos, forasteiros,
n'urna verdadeira Cdte a'Azur onde
a doçura 'do 'ambiente, os perfumes
dos pomares, e a belleza dos valles
e das campinas se, alliam para
atrahir a este can to, refrescado

pela brisa do mar' e pela viração
que desce das alturas da serra, to
dos os esplendores d'uma mansão
excepcionalmente privilegiada, fer
tili-sima e sobremaneira protegida

. com expedientes nauraes que fa­
cilitam uma alta compensação do

esforço envidado para tornal-o tal
como então se offer ecerá á vista
de nacionaes e estrangeiros.
Que possl!mos admirai-o assim

e tran-rnittil-o bello e rico aos nos­

sos descendentes, deve ser o voto

supremo de todos nós, algarvios,
que tivemos' o berço sob o calor
suave d'este purissimo ceu, e aqui
vimos deslisar os annos serenos da
infancia e da .adolescencia, inebria­
dos com os aromas fragrantes das
suas flores e dos seus fructos, en­

tre aramaria Cup ada dos seus for­
mosos arvoredos, a que se ligaram
as primeiras impressões imrnorre­
douras da nossa risonha mocidadel

VIDA LI rTERA,Uh..

A bordo do vapor inglez Amazl!n
vem a caminho de Lisboa, onde

apenas demorará algumas horas,
partindo de seguida para a Argen·
tina, o grande escriptor Anatole
France, uma das malares glorias
da litteratura franceza.
- Tarnbem ainda este mez pas­

sará por Lisboa, a caminho de
Buenos Ayres onde vae realisar ai,
gumas conferencias, o insigne pro­
sador hespanhol de A Cathedral,
Blasco Ibañez.

c;�SlI_'_,--

Disserla�ao inaugural
Vimos de receber, envolta n'uma

dedicatoria -tão amavel como im
merecida, a dissertação inaugural
com que vem de fechar os seus

labores escolares o novel clinico e

nosso comprovinciano sr. José B.
Correia RibeIro, natural de Lagoa.
O trabalho-por muitos titulas

valioso, no dizer dos entendidos e

profissionaes-do illustre algarvio
intitula-se Processos d'ab6rtura da

parede abdomwal, na appendicectomia
e mais confirmar vem os justos
creditas que o novo medico adqui­
riu ainda quando frequentava com

assiduidade e visivel aproveitamen­
to a escola medico-drurgica de
Lisboa, onde de seus mestres re­

cebeu sempre inequivocas provas
de apreço e considenlção pelo seu

talento.
O dr. Correia Ribeiro dedica a

sua these á sua familia, aos seus

conterraneos e ao seu antigo pro·
fessor dr. Custodio Cabeça, opera­
dor insigne.
Todo o passado escolar do dr.

Correia Ribeiro deixa prever que
na vida pratica que vem de iniciar
na capital com a abertura do seu

consultorio na rua .da Conceição á
Gloria (á Avenida) o novel dinico

alcançará novos touros para a car- ¡ Oreira a que se dedicou. ICom o que muito folgamos, en- •

viando d'aqui ao presado compro­
vinciano, um abraço de agradeci­
mento pela offerta da sua these
que vamos enfileirar na estante onde
demoram tambem muitas outras

pro d ucções de muitos outros ami­
gos muito por nós estimados, como
é, e com just.ça, o dr. Correia Ri­
beiro.

lREMOR DE TERRA.

Referimo-nos muito sumrnaria­
mente no ultimo numero do Heral­
do ao phenorneno sísmico que cer­

ca das 5 horas da tarde de sexta

feira ultima agitou esta provincia e

o, paiz inteiro, causando o alarme
natural d'estes accidentes impre­
vistos, e o receio da repetição
d'outros mais. violentos e assusta-

NOTICIAS MILITARES dores nas suas consequencias. Não
Foi promovido a

'

major e collo-
_
nos permittiu o tempo e a falta de

cado no 1.0 batalhão de infanreria noticias precisas dos estragos que
22 (Portalegre) o capitão de infan- o abalo determinou em varias re­
teria 4 sr. José Paulo Gomes. giões de Portugal, maior desenvol-
-Foi promovido a alferes e col- virnento da nossa informação, a

locado em infanteia 22 o sargento qual foi amplamente supprida na

ajudante de infanteria 4 sr. Mano- sua d-ficiencia pela rninucrosa des­
el -José Guimarães, que retira para cripção feita nos principaes jorn -es

Portalegre no dia 7 do corrente. da capital procurados corn
:

justa
- FOI collocado no batalhão n." curiosidade em todos estes dias.

4 de artilheria de guarnição de Abstemo-nos por isso de alludir á

Lagos o tenente do estado maior narração exacta d'estes casos, men­
de ar titheria sr Antonio Pedro de. Clonando apena� que, afora desmo­
Brito Aboim VIlla Lobos: que ali ronarnentos parciaes de chaminés,
chegou na segunda feira. abertura de fendas em paredes,

quedas de ornarnentações de pre­
dios, etc., de que soffrerarn mais
ou menos diversas terras, e alem do
incendio na rua dos Douradoures,
em LIsboa, motivado pelo desas­
troso incidente.s-Alhandra, Abran­
tes, Santa rem, Samora Correia,
Salvaterr a de Magos e principal­
mente Benavente foram em mais
consideravel escala as victimas
dos horrores d'essa convulsão,
que n'aquelles sitios se apresentou
acompanhada das manifesrações
mais rerriveis de devastadora das
obras do homem, que comavam
bastos annos de existencia. Por to­
da a parte o pavor fez fugir de
suas casas familias em procura de
praças e campos onde se conside­
ravam ao abrigo dos efíeitos de
novos movimentos do solo; mas os

. habitantes, d'aquellas povoações,
mórrnente das tres ultimas, assisti­
ram a novos abales ainda no dia
immediato, e durante elles como
no primeiro, ao ruir das suas ha­
bitações, ficando assim, á parte os

que poderam evadir-se, uns den­
tro dos escombros e outros sendo
feridos ou despedaçados pelos des­
troços ao desabarem! Trinta e oito
mortos' em taes circumstancias se

con.tavam até ás averiguações de
mais recente data.
A riqueza d'estas villas flores­

centes cedeu o logàr á mais extre­
ma !Diseria; a população refugia-se
em oarracas, abandonando as alti­
mas casas que offerecem ameaças
de ruina imminente; juntam se
n'ellas o proprietario e o trabl:llha­
dor, o opulento � o mendigo, es­

treitados na mesma affiição e na
mesma falta de alimentos para
combaterem a fome; homens, mu­
lheres e velhos de todas as condi.
ções e de todas, as classes, no ves­
tuario em que os surprehendeu a

inesperada visita do phenomena,
ficaram alii esperando a vinda dos
auxilias, que o sentimento de sym­
pathia de conhecidos e desconhe­
cidos, ligados pela solidariedade
com os que padecem, não faltou
já e continuará não faltando mais
a prestar-lhes, como s'Jave balsa­
mo, accudindo solicitos a minorar­
lhes as dores.
Em Lisboa encontrou desde lo�

go a nova de taes calamidades os
mais propicios votos de protecção..
EI·rei e o sr. infante D. Attonso
dirigiram-se no dia immediato para
,a região impiedosamente assolada;
o parlamento e (> ministerio asso­

ciaram-se dignamente na proposta
e approvação d'um subsidio quan­
tioso para valer. ás necessidades
mais instantes¡ a benemerita Sôéie-

_ .....0iII"

-

FEIRAS
Hontem e ante homem realisou

se em Olhão a feira de maio, que
esteve bastante animada. O gado,
tanto cavallar como vaccum, man­

teve o preço alto que tem tido nos

ultimos mercados, fazendo-se no

entanto bastantes transacções.
--No proximo dia 10 realisa se

a feira de Garv,ão, bastante con­

corr.da de alemtejanos e algarvios
e onde se fazem sempre importan­
tes transacções de gaJo.
--

A II COUlll JI da Poria �o\'a
Quanto mais as tardes vão cres­

cendo e enchendo-se de encantos

primaveris. quer pelas bizarras pai,
zagens com que nos alegra a vista

quer pelos delicados aromas que
nos ofter ece, mais convidativas
ellas se vão tornando de passeios
e distracções ao ar livre, que bem

precisas são como recornpensa sau­

davel das fadigas quotidianas.
O passeio predilecto de muitos

dos nossos patricios está senda,
actualmente, até á t;ourt de lawn
tennis na Porta Nova, local que não
demanda muito caminho pois fica
n'um extremo da cidade, mas em

condicções de semelhar um passeio
ao campo pela sua situação apra­
zivel. Alem do passeio, que é já
de si agradavel, ha n'aquelle recin
to motivo de distracção nos diver­
sos jo,gos de ar livre que se pro­
porcionam aos,visitantes, taes como

lavn,tennis, málha, jogo do çliabo,
bolas etc. etc. N'estas ultimas tar­

des a affiuencia de visitas á pitto­
resea court tem crescido por moti­
vo de partidas sensadonaes de lawn­
tennis entre alguns dos principaes
cultôres d'este apreciavel jogo, de­
correndo essas partidas com gran­
de enthusiasmo e fazendo'se sobre
algumas d'ellas apostas de valor
que por vezes teem desfechos ines­
perados mas interessantes.
Das luctas recentemepte eile­

ctuadas entre tellnislas destacou-se
como merecedora de maior atten­
ção pelas duvidas que se offereciam
sobre quem podesse cahir a victo·
ria e ainda pelo enthusiasmo com

que as coteries dos luctadores a an�
nunciavam, a da tarde de quinta
feira ultima entre os sportmen João
Gimenes e José Manoel Centena,
tendo pertencido a este ultimo a

honra de vencedor, pelo que foi
vivamente felecitado por todos os

presentes.
Crêmos que por estes dias vol·

tarão 'a travar-se ali combates
<le sensação.
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dade da Cruz Vermelha destinou
urna avultada verba para os ser­

viços indlspensaveis; do governo ci­
vil, da companhia de bombeiros.
dos hospitaes, seguiram homens,
medicamentos, abrigos e mantimen­
tos, para curar os feridos e minis­
trar cuidados aos indemnes; os fe­
ridos são transpor tados para o hos­
pital de S. José; das creanças, re­

colhe 50 a direcção do Albergue
das Creancas Abandonadas. e ou­

tras serão' pedidas por diversas
associações de protecção á infancia.
Em Santarem desenvolveu-se igual­
mente por parte das corporações
officiaes e dos particulares a mes­
ma generosa inrciativa. Em fim,
este impulso de caridade que ir­
rompeu do centro do reino e que
o jovem monarcha perfilhou nobre
mente, vae se communicando a to

das as classes gue têm representa­
ção digna, sendo partilhado por
nacionaes e mesmo por estrangei­
ros, e dentro em breve talvez po
derernos ver começada a repara­
ção dos imporramissimos estragos
produzidos na zona tão duramente
mfelicitada do paiz. Santo rasgo
d'alrruismo, honroso para os cora­

ções que n'elle collaborarem!
O Algarve foi por felicidade uma

das províncias que menos prejudi­
cada foi pelo phenomeno sísmico.
Prejuizos valiosos, não temos co­
nhecimento de nenhum: perdas de
vidas rambern não houve a lamen­
tar. Ainda n'esta occorrencia ex­

traordinaria devemos abençoar a

bondade do nosso torrão que uni­
camente' oscillou sem mais nefastos
resultados.
Esta mesma convulsão terrestre

,

foi ainda sentida em val ios pontos
da H'espanha, como Valladolid,
Malaga, Murcia, etc. Em Barcelo
na annunciou-se com ruidos subter­
raneos, e o director do observatorio
Fabra, ali estabelecido, disse que
nunca se tinha observado um ter­

remoto tão violento como o de 23
d'abril. Julga que o seu epicentro
foi na serra da Estrella, d'onde
igualmente partiram os de I7S5, e
crê que o phenomeno se não repe­
tirá.
Vem a proposito n'este lagar

desmentir a possibilid ade de pre­
visão de taes successos por meio
de quaesquer instrumentos que
sirvam á sciencia humana. Nenhum
sabio pode predizer um facto d'esta
ordem, com antecipaçõa SIq/ter dII se

çunaos, porque nenhum aparelho de
obseroatorio se antecipa á ezistenci«
do phenomena, somente o regista depois
de realisado, Por aquí se vê quanto
são sem base os terrores, filhos da
ignorancia, de quem se deixa illu­
dir pelos vaticinios dos annuncia­
dores de terremotos, e quanto é
criminosa a est'Jpidez e a má fé,
de quem assim vem perturbar o

viver tranquillo dos povos, com

agouros tristes de maus presagios
como succedeu no mez findo, em

que um engraçado de má morte
fez proclamar em qualquer jornal
â proximidade d'um cataclysmo,
e como ainda agora mesmo, segun­
do uma das folhas da capital, pro­
cedeu o prior da fl'eguezia da Var­
zea, annunClando aos seus paro­
chianos á missa conventual que no
dia 29 do corrente sobreviria outro
abalo de terra, Contra homens,
que inquietam d'este modo o soce­

go das populações, é que deveria
exercer-se inflexivelmente o rigor
das leIs penaes.
---

ECHOS

, A convulsão subterranea que deu
logar ás catastrophes que assolaram
a fldent:! região do Ribatejo, tra­
Zendo o luto e a dor a milhares de
familias portuguezas, teve o con­

dão de suavisar a vida parlamen­
_tar do governo, que desde esse lu
gubre acontecimento quasi que pó
de considerar-se em periodo ame­

Disador de ferias. A questão gra
vissima do tratado luso transw�­
liano q.ue alem de affectar a nossa

soberania lesa a lettra respeitavel
da constituição que não permitte
se celebrem tratados internacio­
n�es sem previo cons.enti�ento e

dIscussão do poder legIslatIvo, tem
sido protelada, por mercê dos ul­
timos acontecimentos, e boas dis­
Posições mostra a maioria dc tão

cedo a consentir discutida a dentro
do palacio de S. Bento.
Afóra isto, ternos coma successo

parlamentar digno de registo o ag­
gravo feito pela maioria-submis- O
so rebanho seguindo cegamente o

gesto theatra! de Pannurgio Mo­
reira Junior-s-a um dos mais illus­
tres e talentosos elementos da op­
posição, o dr. Caeiro da Matta.
Quando 'este

-

deputado começava
discursando n'essa sessão, a maio­
ria sahiu da sala impedindo a con­

tinuação dos trabalhos parlamenta­
res por falta de numero.

A' hora a que escrevemos já o

dr. Caeiro da Matta deve ter liqui­
dado a questão pessoal; mas a ques­
tão collectiva essa deve ter segui­
mento e não deixará de ter um

-

as­

pecto de interesse porque vemos

na opposição caracteres com en­

vergadura e auctoridade para punir
a maior grosseria que ainda até
hoje se presenceou em pleno seio
da representação nacional,
Temos, pOlS: otra tado luso-trans­

waliano e a questão Celeiro da
Matta.

�4-�

A esfarrapada e desprezada Car
ta Constitucional, por motivo da
sua outhorga, deu na quinta feira
um feriado geral e todas as esco­

las e repartições pub.icas do paiz.
O feriadol . ,. 'ainda é a unica

cousa que lhe cumprem e acatam.

�+�

Conhecem decerto os leitores,
ainda que não seja senão" de nome,
Ião afamado elle é, Leroy-Beaulieu?
Sem duvida! Elle é um econo­

mista de fama universal. Pois mui­
to bem, este incansável trabalha­
dor publicou ultimamente um livro
que tem ILlo urna extracção assom

brosa. Só em Franca se teem ven­

dido até ao momento para cima
de 50:000 exemplares. Intitula-se a

obra «L'ar¡ de placer et gerer sa [or­
tunes, A todos é uril: grandes me­

dios e pequenos capitalistas. M�­
rece e deve ler-se. E porrsso a h­
vraria parisiense Delagrave não
tern . •. mãos a medir.
A arte de ser rico! Quem o não

deseja ser?

Todos, mas poneos o são.
Cruel verdade!

CONSULTORIO MEDICO CIRURGICO
-

CANDIDO DE SOUSA

O ..REFERENDUM.. E O CONGRESSO MUNI­
CIPALisu-o QUE É O «REFERENDUM ..

-O ..REFERENDUM .. NO ESTRANGEIRO
-AINDA O CONGRESSO PEDAGOGICO-
OPINIÃO DO SR_ DR. ANTONIO JOSÉ DE

ALMEIDA,

Antes de entrarmos no assumpto
que hoje é propriamente objecto
d'estas considerações levantemos o

pensamento para os nossos irmãos
cómpatrioras da ainda ha pouco
ridente região do Ribatejo, e que
hoje estão envoltos pela sombra da
tristeza e da dôr!
Associemo-nos á sua dôr e ao

seu luto, mas levemos-lhe lambem
o obolo que vá minorar a sua mi­
seria. Que a dôr espalhada por
aquelles que a ella se associam é
n'este ponto comparavel á expansi­
bilidade dos gazes em virtude da
qual elles perdem de intensidade á
medida que se vão espalhando por
outros ambientes.
Choremos, portanto, com elles,

como tambern choram os muros

dos seus edificios agora desmoro­
nados! E perante aquelle especta­
culo revelador da pequenez do ho­
mem em face da Natureza, não
percamos a serenidade e a confi­
ança. lembrando-nos do Msrquez
de Alorna que em novembro de

1755 perante o espectáculo de Lis­
boa arrazada. incendiada e inun­
dada, tranquillarnente ou com ap­
parente rranquillidade dizia: «o que
ha a fazer é enterrar os mortos e

caldar dos vi vos.s

Entremos no assumpto d'esta
semana: o referendum que o con­

gresso municipalista, de .sabor r�­
quintadamente democrático, ulti­
m-mente realisado em Lisboa, re­
geitou por maioria de votos. Est�
facto não pode passar despercebi­
do, e faz-nos acudir aos bicos da
penna algumas considerações. Os
cong' essisras mumcipahstas qu� a

população lisboeta, democratlc_a
pelo menos perante as urnas elei­
toraes, recebeu enrhusiasticamen te,
acaba de dar �:!W prov& de bom
sen <a. regeitanêlo ria pratica o refe­
rendum.
Q .e significa esta palavra da

lingua de Virgilio? E' o direito que
aos cidadãos assiste para se pro­
nunciarern sobre as questões de in­
teresse geral.
E'. constitucional, legislativa ou

municipal, conforme as questões
sobre que versa.

E' classificado ante legem ou post
lpgem, segundo é anterior ou pos
terior ao voto das as�embléas.
O referendum é pratica corrente

em paiz.es de alta comprehensão
�_ civica. como a Suissa e os Esta-

O ,capitão dê engenheria sr. dos Unidos da America do Norte.
José Francisco Correia Leal está Porque regeltou o congresso mu­

dirigindo uma modificação no quar- nicipalista o referendum'! Porque
tel do 3.0 batalhão de infanteria 4, .. srja uma questão a regeitar _in /i­
em Faro. mine? Isso não, porque estarIa em

aberta contradicção com os princi­
pios democraticos. O que certa­

mente mais imperou no animo da
maioría dos congressistas foi a fal­
ta de educado civlca, de edu.::ação
moral ou c�mo lhe queiram cha­
mar do povo portuguez.
Não se trata unicamente da fal­

ta de instrucção. E' preciso distin­

guir-mos entre instrucção e educa­
ção. Em Portugal houve e ha ho­
mem de vasta tntelligencia e ins­
trucção, r.ão pOSSUIndo porem vis�
lumbres de educação moral. Preci­
samos é certo instruir o povo por­
tuguez. mas torna-se ainda mais

urgente prodigalisar-Ihe educaçãÇ)
moral, todavia é preciso não es­

.

-quecer que não po�e haver� educa,..
cão sem alguma lOstrucçao, que
�sta é preliminar d'aqueila. E essa

educacão não pode ser ministrada
sem q�e o exemplo venha de cima,
porque as torrentes caminham _d,e
cima para baixo e não de baixo
para cima. Convem catechisar maIS
pelo exemplo do que pela pa�avra.
Vemos, por tanto, com slmpa­

thia, que entre os espiritos mais

avançadds em politica ha enthu­
siasmo, mas com sensatez, que ha
ideias definidas, mas gue se pro­
cura opportunidade para a sua im­

platação.
Convem acccntuar a homogc-

NA LINHA fERREA 00 SUL ração feita por aquella senhora. P�r
pouco que não ficaram o� seus- doís
filhinhos soterrados debaixo de uma

parede que desabou, quando estavam
brincando no quintal.

O sr • dr, Dias deve soffrer pre­
juizo superior a {2 coutos, porque
possuia muitos predios urbanos em

Benavente.
--..OCiO.,"'_---

Gru�o O'AmaaoreS Dramaticos
Por motivo da presente quadra

primaveril já não ser muito propi­
cia a funcções theatraes, supendeu
até setembro os seus trabalhos o

Grupo d'Amadores D�amatic�s d'esra
cidade que tantas slmp�ttllas con�
quistou no nosso publico, merce

da sua conducta e bôa vontade de

agradar.
.. _

Vem a proposito dizer que e

cornpletameute destituida de funda­
merito a noticia por ahi espalhada,
não sabemos por quem nem com

que intenções, de que este grupo
se tivesse dissolvido. Suspenderam
se apenas os trabalhos _e tu�o ql:�
se disser em contrano d Isto e

menos exacto.
,__51_---

IMPRENSA

Annuncia-se para breve o appa­
recimento em Loulé de um sema­

nario republicano que se intitulará
O Povo Algarvio.

08 QUE MORREM

Falleceram :

Ern Olhão; uma filhinha, recem­

nascida, do dr. João Lucio.
Em Cacella: o sr. Geraldo Dias.

pae do sr. José Antonio Dias que
e proprietario d'uma mercearia da
rua das Portas de S. Br az d'esta
cidade.
Em Faro:' o sr. Filippe José Dias,

proprietario do hotel Magdalena,
d'aqualla cidade.
Na Fuzeta: o sr. Antonio Pedro

Mascarenhas.

GAZETA DAS ALDEIAS

Distribuiu-se o n.? 695 d'este se­

manario Illustrado de propaganda
agricola e vulgarisação de conheci­
mentes uteis, com pubticidade no

Porto. Summario: Reflnarios de açu­
ear em Portugal, de Jvsé de Almeí­
tia; Colheita geral-de {90S em Por­
tugal, de Arthur Urbano de Castro;
Os amigos das roseiras, A agua e as

abelhas, de Eduardo Sequeira; No­
ções geraes de incubação, de Julio
Gama; Em, terras de Gaza, do padre
Daniel da Cruz; Como se servem al­
moços e jantares, Seccagern ou COD­

serva de fructa, para exportação, de
D. Sophia de l:iousa; Os Kágados DOS

deposhos de agua, de Eduardo Se­
queira.

CftZETLLttft

Ameijoas em villa acct'sa,
Tendo em freote, sobre a meza
Bom vinho, presunto e paio ...
Assim, em Santa Luzia
Consumi hontern o dia

de Maio.

Esta vida são dois dias
De agruras e de arrelias .••
Hoje. por isso, me vingo,
E vou, de farnel ao hombro,
Disfructar com desassombro

O Domingo.

Amanhã, fóra de portas
Divagarei pelas horlas
Com bom ár e boa luz .••
Gozarei em paluscada
Com peixe frito e salada

a Cruz.

Mas amanhã-vae dar echol-,
E' qlle este malacuéco
Vae ter'um dia de truz,
Por ser duplo o festival!
..........................

Festeja-se alem da Cruz
O descançot-SemanaI.

. ,- João Trisle.·

O CONGRESSO MUNICIPALISTA E O REFERENDUM

Formado pela Escola de Lisboa e com os cur­

sos de Hygiene, Opbtalmologia e Baeterielogia.
.. _._-� .. _-_.

-

Clinica geral-Operações
Especialidades: Doença dos olhos, bocea e den­

tes. Dentes artificiaes

DAS11 A' 1 EXCEPTOAOSDOMINGOS

LARGO DO pé DA CRUl
FARO
---

EOATC FALSO

Rapido - Os Dorarlos

E' no proximo dia 5 de maio q':le
começa a vigorar o novo horario
dos comboios das linhas do sul e

sueste, o qual pequenissimas mo­

dificações soffre nas marchas, par­
tidas e chegadas a Lisboa e é tam­
bem n'esse dia-finalmente!-que
o rapido iniciará as suas duplas
carreiras semanaes, como de ha
tempos vem annunciado.
Diz o collega lisbonense O Por­

tugal:

«O rapido até Faro partirá de
Lisboa, ás 7 horas e 25 minutos
da manhã, ás quartas feiras e sab­
bados e sae de Faro ás 7 horas e

16 minutos da manhã, ás segunda,
e sextas feiras, chegando a Lisboa
ás 3 horas e 35 minutos da tarde».

Tem razão o presado collega de
Lisboa em lhe chamar o rapido
de Faro. Elle é nítida e simples­
mente isso.
Não se comprehende bem, real­

mente, como annunciando-se car­

reiras do rapido para o Algarve,
esses comboyos não pa·se� de
Faro quando o terminus da linha
do sul, como todos sabem, é VIlla
Real de Santo Antonio.

De sorte "que os povos de Olhão,
Tavira e Villa Real não merecem

usufruir as regalias do rapido, por­
que chegados no rapido a Faro pa­
ra cheg -rern a seus pen ates teem

de passar, como o vulgo diz, de
caoallo Il burro, isto é, teem de

passar em Faro. do rapido que até
á capital algarvi a tem uma já ra­

zoavel acceleração , para um tram

way que tem um deslisar enfado­
nho.
Cousas incornprenensiveis d'este

mundo sublunar!
Temos, pois, já conseguidas duas

carreiras por semana d'urn com­

boio rapido de Lisboa a Faro e

vice-versa. E' algurna cousa, mas

não é tudo, Não nos canearemos

.de o dizer. E' mister que aestação
terminus do rapido não seja Faro,
mas sim Villa Real. Que as rega­
lias ás demais citadas povoações
da provincia cheguem tambem. O
sol ao despontar no horisonte para
todos é. Seja-o o rapido �gualmente.
Mais uma vez o taremos lembrar

á administração dos caminhos de
ferro, sendo assim fieis interpret es
dos habitantes de Olhão, Tavira
e Villa Real que a todo o mamer­
to se lastimam porque o mp/do
não e para elles, mss para Faro,
simplesmente. E continuaremos
msistm do hoje, amanhã e sempre
até que providencias se dêem.
Nada conseguirem0s?
Embora� Ficar nos ha a conscien­

cia d'um dever cumprido.
O que ja não é pouco n'este cor­

rentio tempo.

Isabel Maria Franco Judice Ca­
vaco e H�nrique Alberto Leotte
Cavaco, extremamente agradecidos
a todas as pess03s que se interes
S8ram por seus filhos Rogerio e
José durante a sua doença, veem

¡:lor este meio testemun'har lhe:; o

seu sincero reconheCimento. 426
---

Vindos do B,raztl chegam' na

quar.la feIra a esta cidade, onde
tencionam demorar algum tempo,
o actor Manoel de Mattos e a
actriz Herminia Lyster.
'--

SUICIDIO
Na quarta-feira appâreceu en­

forcado José Guerreíro, casado,
de Amaro Gonçalves, freguezia
da Luz. Era filho de Antonio
Guerreiro, do mesmo sitio, e que'
tambem ha poucos mezes se suici­
dára.

�"iI>"_

De S. Braz de Alportel
Chegou na segunda feira a esta

aldeia, vinda de Benavente, a ,sr.a
D. Maria Francisca Dias, esposa do
sr. dr. Francisco Sousa Dias, medico
municipal de Benavente, seus filhi­
nhos e creadas, achando-se hospeda­
dos em casa de sua mãe sr.a D.
Francisca Rosa Dias.

Causa co�s'erDação e pavor a Dar-

Correu há dias com insistencia
em varias localidades do sota vento
da provincia, que haviam assassi
nado em S. Silvestre (Hespanha),
onde reside n'uma sua propriedade,
o sr. José Joaquim da Palma, ir­
mão mais velhos dos srs. Joaquim
e Jacintha CelorICo PelJma. Esta
noticia, pela insistenciel com que
se espalhou, chegou a assustar bas­
tante a familia e amigos d'aquelle
proprietario e fez com que seu ir­
mão Jacintho partisse para Castil­
lejos e S. Silvestre a informar-se
do occorrido. Quando lá chegou
teve a satisfação de ver seu irmão
de perfeita saude, informando-se
se de que nada havia passado que
podesse dar origem ao alarmante
boato que provavelmente não pas,
sou de brincadeira de mau gosto.
Felicitamos o sr. Palma por ter

escapado d'este assassinio ... pu­
blico.

.

Por falta de espaço somos for­
çados a retirar para o proximo nu­

mero os seguintes artigos: Liga Na­
Ci01Wl de Instrucção, de Rodrigues
Aragão; Carta de Paris (Um crime
legal), de Darwin; varios ,echos,
noticias e annuncios�



3 o HERAbDO
neidade de ideias que n'este ponto
se accentuou entre o congres�o. pe­
dagogico e o congres�o .municlpa­
lista realisados quasi �Im�ltanea.
mente em Lisboa. No primeIro o. s.r.
Consiglieri Pedroso, qu� presidIu
á sessão inaugural do refendo con­

gresso disse: «Mas não basta sa­

ber le; e escrever. E' preciso edu
car. Pode-se saber ler e escreve:
e não possuir cultura e ser-se ate

prejudicial á sociedade». �stas pa­
lavras Já foram transcripras no

numero anterior d'este jornal, mas
a sua repetição não enfastiar

í

, mas

agradará, porque o pensamento.
quando é bello, quando encerra

primordeaes e fundamentaes ver­

dades é compara vel a certas oper�s
que, quanto mais se ou�em, mais

bellas se tornam ao ouvido.
Devemos fazer notar que o sr.

Consiglieri Pedroso. tambem pro­
fessa ideias democrattcas, cornquan­
to afastado da politica activa do
seu partido. _

.vemos.portanro, _com sympathin,
-que são os proprios democratas

'que nos veem dizer nos moment�s
dt: calma reflexão que a questao Regressou de Castill?jos a esta cidade a sr_' D.fundamental a-resol ver �ão é p�o- Joanna Peres Domingues, esposa do sr. João Gi­
priamente a falta

..

de lO�trucçao, menes.

nem ainda a questae politica, mas

a questão moral que, sobreleva t�­
das as outras, que e o grande ali­
cerce da sociedade. As seguintes
pall vras do sr, Co.nsigli�i mal� Está muito melhor da sua doença o sr, Justino
accentuarn esta orrentaçao: «E Augusto Ferreira.
inutil pedir melhores processos de

governo; sem que o P,?vo compre­
henda e exerça primeiro os seus

direitos civicos. O processo ha-de
-

Iazer se lentamente. Nem sempre
o semeador, que lança. a semente

á terra, lhe colherá os fructos , mas

isso não o impedira de. trabalha_r, Regressaram de Setubal os srs, drs.. Silvestre
á Falcão e Antonío Padinha.

porque o futuro aproveitar o seu

trabalho».
E a verdadeira comprehensão

-dos direitOs civicos só pode derivar
,d'uma verçiadelra comprehe�são
moral que se desenvolverá opuma·
merte 3. sombra d'uma bem Cdm- Tem obtido consideraveis melhoras, o que mui

Prehendida liberda. de que. nunca sinceramente fstimamos. no Estoril, onde se en­

I contra a mudanca d'ares com sua Camilia, a me·se poderá cónf�ndlr com a Icença.
nina lIJaria. Isabel Marques Teixeira d'Azevedo.O grande tribuno, sr. dr. Anto- estremecida filha do sr. di'. Matheus Teixeira

nio José d'Almeida, com grande d'Azevedo, digno juiz do tribunal da Relação de

eloquencia e verdade, porq�e não LiS��:'este motivo a Camilia Teixeira d'Azevedopode haver grande eloquencla sem
se conservará n'aquella aprazivel instancia até

que essa eloquenc'a propague gra-n- fins de agosto do corrente anno.

des verdades, proferiu no dia 28
*

de março d'este anno no centro
De Lisboa regressou á sua casa em Loulé o sr.

que em Lisboa tem o ':leu nome, as
AlbLuiz d'ASSIS uqllerque.seguintes palac'ras, fielmente trans·

criptas de A Lucta de 29 de m.arço
que ti vemos o cuidado de �rchlvar:

«O passado tambern eXiste, mas
distante e largo, perdld.o. no cre

puseulo do tempo. EXiste como

uma recordação, corno uma sa�da.
de, st:parada de nós por um hiate
de lama. Vemol-o como uma mon­

tanh, fronteiriça, metendo-se de

permeio um vale de enxurro
•. q�e

são oitenta annos de· podfldao
constitucional. O Portugullegitimo
e authentico quasi mOrre em 34.
Essa grande patria cheia de au­

dacia e convicçõe� tem a SU:i ago
nia na convenção de Evora,Monte.
De então para cá, salvo raras ex·

cepções isoladas, que brilham �omo Re�ressou a Villa Real de Santo Antonio o sr.
luzeir05 n'uma costa negra, nao ha conselbeiro Frederico Ramires,
crenças, não ha fé. E' uma nacio-
nalidade que- vae á tona dos acon·

lecimentos como um tronco corco­

mido no dorso d'uma corrente in·
cansavel e eterna».

- Em resumo:

O congresso pedagogico, o con·

-gresso municipalista e o sr. dr.
AntonIO José d'Almeida, estão de
accordo em que a liberdade e a

instrucCão desacompanhadas da
honestidade produzeh1-nos o qua­
lIro que Portug�1 apre.senta de

1834 até nossos dias, optimamente
-pintado pelas palav�as do sr. dr_
An tonio J9sé d'Almeida retro-trans·

,

criptas.
.

, Viva, portanto, a hb�rdade mas

acompanh,ada da mor:hgade, por­
que esta e como os flores que ve­

getam, crescem e. desenvolvem-se
melhor na plena liberdade por on­

,de se espalha esta atmosphera
'que tem por cupula o infinito.

29-4-1909. F. G,

ERIlATAS:"::"'No namero anterior as princi-
paes:·

···h 'l'd dl.' columna, linha 6, salU «Impossl I I a el)

por ,<imparcialidade».. .

l.' columna, linha 81, salu «um repflSel) por
«uma reprise». :
2.' coluoina, linha 48, saiu «a tal carta,) por

<ta inCame cartall.
'

2.� columna, 'Iinba Gi, saiu (,preceJI.o,�,.\nr-·",preçj�oJJ. '

I
....-':.

NOTIeIAS PESSOAES

Fazem annos :

Hoje, 2-An�onio da Cruz Bailé.
Segunda, 3-:-D. Isabel Maria Judice Aboim,

D. Ismenia Caldeira Araujo, José Pedro Fernandes.
Terca 4-D. Thereza Neves de-Mello, AlfredoHenriq-u� Tavares Horta.

Quarta, 5 -D. Maria Alexandrina Aguas Gui­
marães, D. Anna Xavier Ferreira, conselbeiro
Antonio Teixeira de Sousa.

Quinta, 6-0. Maria da Conceição Santos So-
Iesia.

'

Sexta, 7-D. Esther A. Sabath, D. Maria Ca­
rolioa Pinto, João do O' Ramos.

Sabbado, 8�A menina Maria Isabel Arouca
Assis.

'

No domingo realisou-se n'esta cidade o con­

s oreio do sr. Marianno Lopes Pitta Simõe, em­

pregado no commercio em Lisboa, com a sra. D.
Palmyrã Ramos e Brito, d'esta cidade. A noiva
foi acompanhada á egreja pela sra. D Maria do
Carmo Sabbo e testemunharam a ceremonia os

srs. Luiz Augusto Camacho Sabbo e tenente An­
tonio Francisco Ramos. Os noivos retiraram n'es­
se mesmo dia para Lisboa.

*

Seguiram do Lisboa para Gibraltar, onde em­

barca rão para a Indi", o tenente de inCanteria sr.

José Frederico GUilherme de Almeida Arez e sua

esposa D. Maria Alm�ida Caldas Xavier Arez.

Esteve terca feira n'esta cidnde o pr ior de AI­
mancil sr. Joaquim da Cruz Guerreiro.

Ret irou na semana passada para casa de seus

pa es, na Foz do Douro. a distincta amadora de
canto sr.' D. Leonor de Chelmicki qne ha mezes

se encontrava nesta cidade, hospeda da sr.· D

Josephina de Chelmick¡ Samora.

Esteve bastante doente, mas já se encontrá me­

lbor, a sr," D. Maria doas Dores Calleça, proprie­
taria do «Hotel Avenida».

Tambem regressou a Faro o sr. Joaquim Lopes
do RozalÍo. '

::k..

Passa' incommodlld. de saude a sr." D. Maria
Paula Mascarenhas Jurlice, estremecida mãe do
nosso velho amigo' e apreciado e�criptor o agro­
nomo sr. Pedro Paulo lIIascarenbail J udicr, de
Silves. Desejamos o rapido restabelecimento da
bondosa senhora,

Com sua e�pl)sa regressou da c�pital a Port!­
mlio o sr. Francisco de Bivar WelDboltz, presI­
dente da camara municipal d'aquella villa.

Chega hoje a esta cidade, acompanhado de
suas irmãs, o sr. conselbeiro Joaquim Pires de
Sousa Gomes.

Encontra'se melindros3111en te enCermo em Ilpr­
tola o sr Maooel Fernandes Vargas, de Villa
Real.

Deve realisar-se em Vila Real de Santo Anto­
nio no proximo dia ti o enlace matrimonial do
sr. José Antonio Fernandes Piloto com a sra. D.
Maria Candelaria Teoorio.

Estiveram muito doentes, Illas já estlio feliz­
mente quasi restabelecidoi, os filhinhos do sr. dr.
Leotte Cavaco, notaria publico d'esta comarca.

De visita a sua prima D. Julia Samora Costa
Gomes, encontra-se desde ba dias n'esta cidade
a sra. D. Maria Samora Gil, de Faro.

No dia 27 seguiu de Faro para Lisboa" onde
se encontra sua familia, o sr. João Antonto Ju­
dice Fialho.

Regressou de Cachopo a Lisboa, na quinta
feira, o dr. Agostinhu Lucio.

Regressou na quinta feira de Lisboa .á sua ca­

sa em Monchique o abastado proprletuno sr.

commendador José Joaquim Aguas.

*

Em Villa Real de Santo Antonio realisou-se
quarta Ceira o enlace nupcial' do s�.· Jose Fran­
cisco Penedo, Cunccionario dos correios e telegra­
phos n'aquella villa, com II sr.' D. Adelald.e da

En�.ar!laç¡¡o Soates. Acompanharam a nOiva á

egreja as srs.s D. Ma�ia da Encarnação Fer�an­
des Piloto Capa e D. Felicidade Fernandes Pilato
e foram teste.munhas da cerimonia os 51'S. José
Fernandes Piloto Senior e José Joaquim Capa.

Parte brevemente para o Estoril o sr. José
Maria Marques,

Para assistir�m ás Cesta s que ali estão decor­
rendo encontram-se desde ha dias em Estoy o

maj or sr. José Vicente Cansado. com sua esposa
e filha e sua sobrinha D. AIda Neves e o alferes
sr Jayme Cansado e esposa,

Com o mesmo fim tambem para ali partiu an'

te-honrem,
'

com sua familia, o sr. Jordão José .

Cansado, administrador d'este concelho.

O major sr. Paulo Gomes só retira para Po 1'­

talegre em princip ios de junho.

CARTA DE FARO

Estão chegados os calores; che­
gados estão os tempos �m qu.e a

esta cidade teem de vir muitos

forasteiros, por motivo d'um trata­

mento especial para que sobrema­
neira concorre o nosso adorav-I
clima. Pois multo bem. Se D. Hy.
giene, em .todos = teo:pos � ap:e­ciavel, mais, muito mais o e d ora

avante, E duplamente! Mesmo pa­
ra que esses forasteiros ao a.balar
não levem d'esra cidade capital 11

impressão de que a suji�ad; aqui
é tudo e . " tudo o mais e nada,
impressão que mais vae, uma vez

em seus torrões nataes ou em pa­
ragens longiquaes para onde os

vae-vens da sorte haja de arre­

messai-os, engrossar o tecido d'es­
sa lenda abominavel e risivel de

que o nosso A'garve ••. só de Ion-

ge merece ver-se.
..

Seja, pois, a auctoridade inflexi­
vel para com os encarregados da

hmpeza da cidade, a bem da saude
de todos, a bem do interesse de
todos. Trata se da nossa saude,
trata-se do nosso bom nome. Se
aquella nos é cára, este não menos

valor tem. A .pedinchiche., o com­

padrio e as choradetras Implo:atl­
vas de perdão para successivas

t-ransgressões, devem acabar. Com
'o facto é mais que provavel que a

po)¡tic,a regional perigue. EQ"lbora!
Bem mais vale que ella perigue,
que perjgu� a OOsca. saude e bem
estar. Hygiene e mais hygIene. As
prescripções legaes são de todos
bem conhecidas e não colhe o alle­

gamento de ignorancia tratando·se
da saude publica. Fiamos_ que o

sr. commissa rio de poliCia dará
terminantes ordens aos seu� subor­
dinados para que acabe essa igno­
bil costumeira de se lançarem aguas
su'jas para as ruas, ag�as, cabeças
de peixe e tudo o mais que pur
ahi vemos em cenas ruas transfor­
mando a� mesmas em montureiras,
o que 'não pode, nem. deve se:,
nem é propriQ d'uma Cidade capI­
tal de districto.
Pois se até se nos diz que, a

d entro da cidade, ha quem possua
vastas estrumeiras em quintalões e

em quintalinhos que se criam umas

boas dezenas de suinos! Ora não
ha! Periga a saude publica e torna­

se mister ser mflexII'el para com
-

essas creaturinhas que desprezam
as prescripções legae�, sempre e�
detrimento geral e, nao poucas ate,
em desproveito proprio, ou mercê
de sua caturrice, ou da sua prova­
da bestificação.
Hygiene! Hygiene! Para lange

as estrumeiras, para longe os sui-
nos.

Mais vale prevemr •..
- T�m sido aqui muito lida e

apreciada a chistosa gazetilha de
João Triste, no ultimo Heraldo, con­
cernente á famosa Aurora ... draga
bem entendido. Tem, ·realmente,
pilhas de graç� e uns pós!nhos de
verdade. ContlOua e contlQuar-se·
ha a ignorar qu�� seja

�

o pae do

pimpolho, tantzsStfflOS sao os per­
sonagens que accusam para a sua

paternidade. Não desfiaremos. o
caso, nem perd@re!ll�s tempo a �n­
quirir. O que desejanamos e mUlto

é que a Aurora .•.
,
despontasse,

isto é começasse os seus trabalhos.
Isso é que não sabet?0s quan�do
será. Que bre}e o seja! E enta.o,
sem duvida, hao de abater-se, alUir·
se umà a uma, todos os ditinhos
raivosos todas as atoardas mes­

quinhen;as que por ahi pollulam
em detrimento da .•• Aur()ra.
Trabalhe a draga, seja ·proveito­

sa aos portos algarvios é nós sere
... ...

. ... ..

mos os primeiros a instar, rogar,
supplicar de joelhos ante Jo�o Tris­
te para que um longo resano seu

de chistosas quintilhas lhe teça �ma
gloriosa coroa- preito de desillu­
são ...
Aurora ... mostra o que vales!
--No rapido de segunda feira

partiu para Lisboa .0 sr. dr, JUStl·
no Cumano de Bivar. Tambem
para a capital, por moti�o de ser­

viço, partiu no mesmo' dia o e�ge­
nheiro dirertor das obras publicas
d'este districto sr. José Estevão
Affonso.
-Algumas darnas, co�stitui�as

em comrnissão, tratam d angariar
donativos para vestirem 150 �rean­
cas necessiradas que, em junho
proximo, em festa a que pr.esidirá
o estimado bispo d'esta diocese,
receberão da primeira communhão.
No antigo edificio onde este�e

installado o nosso lyceu e que hoje
é pertença da mitr'a , n'esse mesmo

dia n'ut�a das salas, ás mesmas,
..

creancinhas será servido um Jantar.
Actos d'esta ordem devem sem­

pre registar-se. Bem hajam!
'-Regressou de Lisboa o sr. dr.

Antonio Mourato Themu ío, cone­

go e professor do seminario dioce­
sano. Diz-se que este sacerdote vae

assumir a regencia interina, durna
cadeira de sciencias no nosso Iyceu.
-Es verdad! A' lus toros nos va

mos, em breve. Vinga a ideia d'urna
praça de touros que se erguerá
donairosa ali na estradá do Alto,
tendo-se já iniciado os trabalhos
constructivos sob a dirigencia do
nosso velho e particular amigo Ra­
phael Pinto, chefe de via e obras
na via ferrea do sul e trabalhador
incanca vel e consciencioso. Não
esmorecem os iniciadores e oxalá

vejam coroados de rasgado exito
os seus trabalhos e esforços. Vae
Faro ter mais um entretenirnento
novo, na região. Dois s�cietarios
da empreza, os srs. FranCISco José
Pinto Junior e João Tavares Ar·
chanjo já abalaram na terça fe ra

para'Setubal, Lisboa e outros pon
tos da Extremadura a tratar da
acquisição de el ganado e d: gente
para a lide. Que sejam felizes! A
corrida inicial effectua·se n'um do.;
dias das projectadas festas de ju-
nho. A' l(Js toros!

.

-A convite do senado farense
reuniram os quarenta maiores con­

tribuintes d'este concelho, sendo
ouvldo'sobre a cedencia do terre­

ho onde existe a p�aça da verdura
e que o Banco de Por�ugal preten­
de adqUIrir para ah erguer um

apropriado edificio onde installar á
a sua Agencia e bem assim sobre
a escolha do local para a feitura
da nova praça-uma praça vasta,
com todas as modernas e indispen­
saveis condicões de d<::safogo e hy­
giene, propria, emfim, d'uma �ida­
de como Faro que, nos ultimos
annos, tanto desenvolvimento tem

tomado.
Dizem os nossos informes que,

caso se torne r!;alisavel com ?
Ban:o a venda de terreno, se ORI­
nou que o novO" mercad,> se edifi­
que na doca, entre a delegação
aduaneIra e linha ferrea.
Bom será que tudo se harmoni,

se e resulte bem. Todos lucram:­
a cidade e o Banco. Aquella por
alcançar um melhoramento impor­
tante e tão ju�to e anciosamente e

de ha largos annos ambicionado,
um mercado em que a populaç.ão
deixe de acotovellar-se como r!"a­

quelle circuito ali da praça D. Fran­
cisco Gomes e que nem merece o

nome de mercado que benevola
mente se lhe dá, talo seu estado
triste; este porque abriga a sua

agencia em predio proprio que,
alem de alindar a cidade n'uma
das suas arterias mais frequentadas
e apraziveis muito concorrerá pa�a
que o seu pessoal se installe m�ls
desafogadamente, para, melhor
cumprir o seu mister de t�? mui,

tiplos cuidados e responsabilIdades.
Que na casa onde presentemente
a Agencia está, todos o s��em,
faltam·lhe os principaes reqUiSitos,
para não dizer todos para um es­

tabelecimento de tal natureza.
-Continua enfermo o nosso es­

timavel amigo sr. dr. Samuel Pa­
checo, clinico em serviço na escola
de alumnos marinheiros do sul.
Muito desejamos as melhoras do
doente•.
_ -Reg�essou de ,Lisboa o sr. Joa-
quim Lopes do Rosario.

.

-Voltou para Lisboa a esposa
do LO tenente da armada sr. Isi­
doro Pereira Leite.
-Depois de haver terminado 3

mezes de licença que esteve gesan­
do n'esta cidade, retirou para Lis­
boa o major do quadro de Moçarn­
bique sr. João de Sousa Valente.
-Na tarde de 28 partiu para a

capital o commissa rio de policia sr.

Eduardo Falcão, que devia ter re­

gressado hontem.
-Partiu na 6.a feira para o Por­

to onde tenciona demorar-se 8
di�s o despachante aduaneiro sr.

Francisco Pedro de Lima.
-Passa bastante incommodada

dé saude a menina Quiteria R�­
mos, fi ha do inspector dos cami­

nhos de ferro sr. Jose do Carmo
Ramos.

- Mot de la fin:
'

-A' porta da Tabacaria Central,
entre dois frequentadores:
':'_Como vae ó meu caro amigo?

Optimo não é assim? .

.

-Optimo não, assim, assim!
- Cume, se o vejo com tão bom

parecer?
-Cá vamos dragando, nem mais,

nem menos:
'

-Não percebo!
- Tern pouco que perceber, meu

caro: Sempre na mesma, nem para
traz nem para diante.
-Já! Bem sei, é como.•.. a

«Aurora».
-Pois seja, mas tenho só um

pae.
Tableau.

" Tendo meu filho Aurelio Pinto
Brochado, de 13 annos, soffrido
d'uma

•

anemia
ac�mpanhada de fraqueza geral, não

vendo meio de cur,upesaf de recorrer
a todos os auxilios da medicina, fui
por um amigo meu aconselhado a.

comprar a Emulsão de SCOTT,
remedio prodigioso e santo, q�e
depois de meu filho to�ar os ,dOlII
primeiros frascos achou lmmedlata­
mente promptas melhoras, tendo

apenas para a cura completa tomado
6, frascos."

CASIMIRO PINTO BROCHADO.



Recitas de caridade
Promovidas por um grupo de

officiaes inferiores, cabos e rnari­
nheiros da corveta Duque de Pal­
mella, e dedicadas ao sr. comman­

dante e offíciaes do mesmo navio,
realisaram-se nas noites de 17 e 18
de abril findo, no theatro 1.0 de
Dezembro de 1640, com o drama
em 4 actos-Gaspar, o serralheiro­
duas recitas de caridade que ren­

deram, liquido, ¡6;¡'JJ180 réis, quan­
na que reverteu em beneficio dos
pobres indigentes d'esta cidade,
dos quaes foi distribuido um boda,
cabendo a cada um I pão de meio
kilo, 500 grammas de carne, 500
grammas de arroz, 125 grammas
de toucinho e 60 réis em dinheiro.
A este acto, sobremaneira altruis­
nco, que teve legar no palco do �

referido theatro, profusamente or­

namenta.ío com flores, verdura e

instrumentos nauticos, vendo-se na

faenada exterior, entre outras, a

bandeira do referido grupo artisti
carnenre pintada pelo distincto pho­
tograpbo sr. Veiga, presidiu o, sr.

D. Bernardo da Costa (Mesquitella),
capitão de fragata e um dos mais
illustres ofliciaes da nossà marinha
de guerra.
Abrilhantou esta sympathica fes­

ta a philarmonica Marcai Pacheco,
de Loulé, que te�do' chegado a

FaTO pelas 8 horas e meia da ma­

nhã de quinta feira penultima, era

aguardada á entrada da cidade pe­
los organisadores do bode, percor­
rendo as principaes ruas e indo
visitar as auctoridades adrninistr a­
tivas e ecclesiasticas. Em seguida
dirigiu-se para o theatro que estava

littera Imente cheio de darnas e ca,

valheiros da nos�a primeira socie­

dade, executando ali as peças do
seu melhor reportorio pelo que f9i
multo applaudida durante o bodo,
tendo antes o sr. commandante da
Palmella feito um brilhante e com­

movedor discurso enaltecendo as

qua lidades do marinheiro portu­
guez, o qual, estando sempre prom­
pto a derramar o seu sangue em

longiquas paragens em defeza da

pama e do rei, não' é menos valo­
roso e heroico quando. se Irata de
soccorrer os que necessitam do seu

apOIO, não só com o seu pe queno
obulo, mas ainda com o seu esfor­

ç) intellectual. Ao findar a ultima

palavre do seu discurso resoou em

toda a casa dé espcct aculo s urna

estrondosa salva de palmas, ouviu­
do-se, de mistura com o hymno
nacional. vivas enrhusiasticos á
marinha de guerra portugueza, ao

grupo dramatico car-dade, á guar­
nição da Palmelia, ao seu comman­

te, etc.
-

Durante o boda foi recitado pelo
2.0 sargento Alvaro Jayme Pereira
a poesia Miseria, sendo - muito ap­
plaudido. Tambem agradou bas­
tante a poesia O Enqeitado, dita
pelo menino Seraphim Taçanis,
A' noire, por iniciativa dos 'mes,

mos offic.aes, fez-se ouvir na praça
D. Francisco Gomes, aonde tocou

d..s 6 e meia as r o, a philarmonica
acima mencionada, enquanto aquel­
les, divididos em grupos de qualro,
empunhando bandeiras naClonaes,
ptrcorriam o jardim em bando
precatorio, àfim de minorar a Iris­
tlsslma situacão dos sl,breviventes
da cat ,stropl�e do Ribatejo, reco­

lhenao a ql;1antia de 15;¡'JJ50S réis,
a qual foi entregue ao seu comman­

dante que a enviará á Sociedade
da Cr"z Vermelha.

E assim terminou uma festa por
todos os motivos sympathica e que
honra sobremodo os seus organi­
sad9res-.

Faro, maio.

oooo�oooooooooo�oooooooo�

j{EG-ISTO DE PUBLICAÇÕES

O ECONOMISTA PORTUGUEZ

Está publicado o n.o iDO d'esLa
revi�ta semanal de politica economi·
ea e ,de finanças, dirigida por Augus­
to Soares. Summa rio: IndUstria, Com
mereio e Civismo; Echos, A questão
dos serviçaes, As responsabilidades
do commercio, L� convenio avec le
Transwaal} Malle française, Cotações.

o INSTITUTO-

Recebemos o n.o 3 (vol. 56.0)
d'esta revista scientifica e liueraria,

orgão do dnstituto de Coimbra»,
Summarlo: Os mathematicos em Por­
tugal, de Rodolpho Guimarães; A
jardinagem em Portugal, de Souza
ViLerbo; Camões e 3. infanta D. Ma­
ria, pelo dr. José María Rodrigues;
Castro de Avellãs, de Francisco Ma­
noel Alves.

A RAZÃO
Todos estes medicos experimentados

aconselharam a Emulsão de ::;COTT de

preferencia a qualquer outra porque
todos os medicos sabem bem com que
a de SCOTT é feita, isto é, dos ingre- œ
díeu tes mais puros, mais fades e mais

nutritivos, manufacturados e111 deli ...
cioso creme pelo indisputado processo
SCOTT, Foi por isso que a

00,

�
, ,

1001lrul
conseguiu curar esta rapariguita de r¡�¡!¡_dcbilidade e falta de appetite, quando i-'"
nenhuma outra o tinha feito. CUT3,e I�:FI¡os vossos filhinhos .verificando que a l�'
Emulsão que comprardes traz em ca- "'.:'1da envoluero o

,¡ peixeiro" de SCOTT. �

NOTA: Apezar do I'<�¡,!I!11;Josto de Sello de
nso reis nor cada fras- ff¡.:

co, todas as Pharrnacías �l
e Drogarias vendem a

Emulsão de SCDTT Iii1
aos preços antigos, a �I
saber: 500 reis meio

:��:;�A�:;��Ifranquia, obtem-se dos ISnrs, James Cassels &
Cia" ,Succs" Rua do œMousinho da Silveira,
85, 1°, Porto.

rail�������=F��--��
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Emulsão de

O

--

Cal�ndal'io de ,maio
-

S.bbarlo 1 8 15 2'2 29 Lua cheia,em 5,ás ii

Doming, '2 9 16 23 30
h, e 31 m, damanhã.
Quarto minguante,em

Se'gund" 3 10 17 2,. 31 12, á, 9 horas e9 mi-
nutos da tarde,

Terça. � 11 18 25 L la nova, em tO, á

Quarta. tí 12 19 26
.[ hora e 5 minutos da
tarde.

Quinta, 6113 � 27 Quarto crescente, em

27, aos 51 min. da ma-
Sexta .. 7 1421 28 nhã,

-

_.'_

CARREIRAS A - VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas

no'mez àe abril
Dias Boras De Mertola Dids Horas De Villa Real

3
.
3,06 da manhã 1 9,25 da manhã

5 4,07 » » 4 11,01 » »

7 5,12 » » 6 12,09 » tarde
10 7.07 l) l) 8 1,Hi» »

12 8,32 » l) 11 3,10 l) manhã
14 11,t6 l) » 13 5,21 » »

17 2,17 » tarde 15 8, » »

19 3,46 » manhã 18 1 0.33 » »

21 5,11 » » 20 11,59 » l)

24 7,21 l) » 22 1,24 » tarde
26 8,44 l) » 25 3,17 » manhã
28 11,07 l) » 27 5,23 » l)

31 1,47 » tarde 29 7,43 » »

ENCADERNADOR
Travessa Castilho, Q.°:l3

FARO
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MACHINAS SINGER ,
�PARA COSER I6:000 POH��!� MUtUTO!!!

i
1JO

AGENTE d'esta Companhia, José de Sousa Botinas, residente na Rua do Mau Põro
d'esta cidade e com deposito de Machinas, vem por este meio participar a todas as

damas e cavalhelros que se acha habilitado para fornecer qualquer machina ainda a

mais luxuosa, tanto a prestações como a prompto pagamento, no que faz grandes des­
contos, apresentando tambem como novidade a nova machina, -MODELO IDEAL- do­
mestica bobine horisontal, a mais aperfeiçoada para todo o genero de trabalbo domestico
e que possue um machinismo da maxima perfeição. E' solida, ligeira, veloz, silenciosa e

muito leve. Tem a Bobine horisontal com extractor. Dobador automatico. Estante de esphe­
ras. E' proviria de accessorios utilissimos para diversos generos de traballho.

Também se encarrega de todo e qualquer concerto, ainda o mais dlfficil, em machinas

que sejam d'esta companhia, substituindo por nova qualquer peça gasta ou partida.
Admittem-se em troca machinas para coser de todas as classes e systemas, as quaes

são destruidas á vista do comprador. �

Tarnbem vende agulhas, oleo, algodão, sedas, peças soltas e accessorios para toda a

classe de costura por preços summamente modicos. '

E' tambem da maior conveniencia não entregar machinas para concertar a certos
curiosos e charlaães que em vez de lhe empregarem' molas de aço e enroladas á machina

empregam molas de arame do 10 réis o metro, enroladas a alicate e á mão, bem como soldas
a estanho.

Encarrega se mais ainda de envernisar, dourar e polir qualquer machina velha.

1

I
I
I

���:: I[;ID ==

���ili 10 Bai� da�R_Ud��� Saude, Villa �Iœ Nova de Gaya, 9 de Junho de 1907. I

"Minha filha, Judith Silva, de 3� •
.

001 an�os de edade, andava de ha rr ]\,�..

muito adoentada e com falta de l!l III

� appetite ,m I
,œ'l1)e�:i3rd:II\{� �e�d�d��e:r�o�e��:

�811 �IImedios, dos quaes não vi resultado,

00'1_
consultei alguns medicos e todos
elles me aconselharam a dar-lhe a

Emulsão de SCOTT. Rapida­
œ mente o appetite voltou, e minha

filha, que se estava definhando de
'n dia para dia, está hoje completa­
.�

mente restabelecida, achando-se

00 forte, gorda e com boas côres,"
Ij1Emilia Rita da Silva. 1!I MERCADO UE GENEROS

Preço dos generos abaixo designados
durante a semana finda

Centero , . . . • . . . 6'10 14 litros
Cevada .. '..... 380» D

Chícharos. . • . . . 700 18 »'

Favas ... '; . . . • . 640» D

Feijão raiado ... I;f!J200 D D

Grão " . " . • . .• I;¡'JJ2 la» »

Milho de regadio 680» »

» »sequeiro 660» »

] riga broeiro... 700 14 litros

Trigo rijo.. . . . . . 740 14 »

Sal 30 IO »

Arroz ..•. , ., .. 1;¡'JJ700 15 kilos
Batata •... , . . • • 500» »

Aguardente •.. '. 1;f!J30o IO litros
-Azeite • • ••••••

'. 2;f!J700 IO »

Vinagre. . •• .• . 300 IO »

Vinho, ..• , .... 50010 D

Laranjas .. , ',' 500 I cento

39í
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rança inventariada por obito de An­
touio Luiz Pereira, viuvo e morador
que fui n' esta cidade, e de que é
cabeça de casal Manuel Francisco
Leiria, casado, pintor d'esta mesma

cidade.

Tavira, 30 d'abril de 1909.

Verifiquei:
o Juiz de Direito,

Albano de Magalhães.
O escrivão,

José Joaquim Parreira Faria.4,28

VENDA
o tenente F. Silva vende a sua

casa da rua de S. Thiago. 420

MADEIRA·
De castanho para vasilhame, aduel­

las e fundagem, vende-se em boas

condições, lia estancia de madeiras

VENDE-SE Ide Domiugos José soares-TAVI��5
Um bom lagar de espremer uvas,

com seus accessaríos, taes como:

-parafuso e porca eic., etc., algumas

'Ipipas, quartolas, barris e dornas.
Tambem se vende um banho de can­

taria para disüllação. Quem preten-]
der entenda-se com José Frazão,­
TA VIRA. 424

CHARRETTE
Vende-se q1lasi nova, José Pedro

Maldllnado,-TAVIRA. 429

1.0 ANNUNCIO

No dia �3 do proximo mez de
maio, pelas onze e mela horas da ma­

nhã; á porta dos paços do concelho,
na Praça da Constiluição d'esta ci­
dade, vã() á praça para serem arre­

¡patadas a quem maior lanço offere· -

cer sobre o preço da respectiva ava­

liação, os seguintes bens: 1.0 Di ver- .

sos moveis (mobilia, objectos d'ouro
e prata e.roupas). 2.0 Uma morada
de casas terreas na rua da Asseca,
freguezia de Santa Maria (festa cio
dade, com o numero 10 de policia,
que consta de 3 compartimentos,
corredor e um sobrado com dois
compartime,ntos, allodial, avaliáda em

300aOOO réis. 3.° Uma morada de
casas terreas na mesma rua, com o

n.
o 12 de policia, que consta de cin-

co compartimentos, corredor sobra-
do e quintal com casa de despejo, _

allodial, avaliada em 2005000 réis.,E ha de ainda ser arrematado a

quem maior lanço offerecer sobre
tres quartas partes do seu valor,
um credito de 200�OOO réis, por le­
tra já vencida.
,Todos estes bens pertencem ã be-

��������
I A ()s que sulf!'em 1
I doen�as do ()eitu I
l. Os numerosos medi- I
I cos qne fazem' uso 1
I

da Solução Pautauherqe l'
consideram-na como o �

1\ remedia mais seguro e IJI. effi¡;az para torlas as

1\ doenças dos purmões e l'
JI. dos bronchi os. Compos- t
"I ta de creosote puro de

I'JI. faia e de chlorhydro-
phosphato de cal - o

li antiseptico mais poue- Iroso e o reconstituinte

1\ mais energico - au- IJI. grnenta rapidamente a

I
vontade de comer e as if

.

forças, facilita a .espe- Ictoração e cicatrisa as
�

1\ lesões pulmonares. A

I.IU. Solução Pautauberge
1\ nunca cansa o estoma-

1.IU. . go; não tem rival para
1\ o tratamento das cons- IJI. tipações antigas e des-
1\ cuidadas, bronchites e

I.IU. tuberculose; para as

lí. consequencias da grip-
-

I
pe, pleuriz e pneumo- 1nia.- Dá força e saude
ás crianças de

comPlei'lE'
ção fraca, pondo-as ao

abrigo da tuberculose.
Vende-se em toda a

11 parte. 1 ,

.•��r1MHM.

FÀLENDAS PARA FAT��
-F. A. GOMES

da Constttu içã °

TAVIRA

Grande sortimento de fazendas

para todas as estações, bonitos cor­

tes de calças e colletes de p anta �

.sia, gabões d'Aveiro e capas.
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AlMANACH DE LKMBRAN�A�
ALMANACH DAS SENHa�AS

�lM�N��H IlL��T����
Vendem-se no estabelecimentà

I
de JOSE MARIA DOS SANTOS­

I TAVIBA.

A BEM DE TODOO�AIZ
A Sociedade Propaganda de PorLu-

-

gal, Rua Garrett 103, 2.0 Lisboa,
tendo obtido das companhias de ca­

minhos de ferros francezas, das

agencias de viagens 13m Paris, e de
varios hoteis em Londres e outra,
cidades inglezas, concessão para ex­

porem ao publico vistas de Portugal,
_ compra phothographias de monumen­

tos e lagares pitlorescos do paiz,
em boas provas de 18X24, ou maio�

-

res. Tambem deseja obter positivos
para lanterna magica,' para com el­

les se fazerm projecções em França,
Allemanha, Inglaterra e Austria �tc.


